
O CAMPO DE FORÇA DO CONHECIMENTO SOBRE A 

COMENSALIDADE: UMA DISCUSSÃO PRELIMINAR

Introdução

Por meio de dinâmicas sociais entre anfitriões e hóspedes, a hospitalidade se configura

como uma das formas mais essenciais e fundamentais de sociabilização (Grassi,

2011). Na hospitalidade, o estranho se torna hóspede, transgredindo o espaço

alheio de seu anfitrião sem que seja visto como uma ameaça, uma vez que

rituais e costumes que carregam valor e significados culturais (Sheringham;

Pheroza, 2007) realizam a “purificação” desse estrangeiro, livrando-o de todo

perigo que o mundo exterior possa carregar ao universo de seu anfitrião, seja ele

físico, social ou simbólico (Boudou, 2017).

Após a transgressão do hóspede no universo de quem o recebe, a confirmação do receber é

realizada por seu anfitrião, onde uma das formas mais comuns é a partilha de

alimento, instituída pela comensalidade (Boudou, 2017).

A comensalidade refere-se ao ato de “partilhar a mesa”, tanto de forma metafórica (Boutaud,

2011) quanto de forma objetiva. Ao compartilhar a refeição e o alimento, valoriza-

se a sociabilidade, a comunicação e as trocas envolvidas no ato (Fischler, 2011),

que carregam valores sociais, culturais e simbólicos (Boutaud, 2011).

Objetivos

O objetivo da presente pesquisa é explorar como os artigos sobre comensalidade se

posicionam de acordo com o campo de força do conhecimento. Para tanto,

apoia-se na definição de campo de força de conhecimento evidenciado por Tribe

(2006), para analisar obras relevantes sobre o tema e seus respectivos autores,

partindo do pressuposto de que essas produções apresentam influência no

conhecimento sobre comensalidade, uma vez que compõem grande parte do

referencial teórico usado para fundamentação e análise de pesquisas com esse

foco.

Metodologia

A pesquisa é de carácter exploratório e descritivo e se baseia no interpretativismo, utilizou-

se da análise narrativa da literatura, de acordo com Rother (2012). Essa técnica

permite ao pesquisar aplicar sua interpretação e análise crítica sobre um

conteúdo (ou grupo de conteúdos) de forma ampla, propiciando a construção de

novos pontos de vistas teóricos, contextualizados pelo referencial teórico que

pauta a visão e pensamento crítico do pesquisador (Rother, 2012).

O corpo documental da pesquisa é composto por cinco artigos científicos selecionados a

partir do conjunto analisado por Gimenes-Minasse (2023,p.168), o corpo

documental da pesquisa é a
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Resultados

Os resultados se deram pelas respostas obtidas pelas perguntas propostas no guadro 1

observando os textos apresentados no guadro 2.

Conclusões

Evideiciou-se, a partir dos textos analisados, a ocorrência do etnocentrismo acadêmico,

onde pesquisadores de áreas “centrais”, no caso do campo de força da

comensalidade, Europa com centralização mais assídua na França, acabam por

influenciar pesquisadores de regiões ditas “periféricas”. Também se identificou o

tribalismo acadêmico, em que pesquisadores de menor renome e prestígio

acabam sendo fortemente influenciados por aqueles em posições mais

prestigiadas, direcionando e orientando a forma como o conhecimento é

produzido, da “base” até o “topo”. Os dois conceitos corroboram e estão de

acordo com os apontamentos de Tribe (2006).

Evidenciam-se dois pontos críticos: A repetição de estudos que são ensaios teóricos

alinhados ao interpretativismo e ao construtivismo social, sem que outros

métodos e paradigmas de pesquisa, sejam explorados. E a recorrente e

majoritária utilização de exemplos e observações de práticas alimentares em

contextos medievais, como banquetes, o que pode suprimir características da

comensalidade contemporânea.
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